
Aonde fica o monte Sinai? 

Em Gálatas 4.25 Paulo diz que o monte Sinai fica na Arábia. Embora não saibamos a 
exata definição que Paulo daria a 'Arábia', o que consta em praticamente todos os mapas 
como sendo o monte Sinai, na península do mesmo nome, não deve ser o verdadeiro. Senão, 
vejamos: Quando Moisés fugiu de Faraó ele parou em Midiã (Êxodo 2.15). Midiã fica do lado 
leste do golfo de Aqaba, a 'orelha de coelho' leste do mar Vermelho, na Arábia Saudita dos 
nossos dias. Midiã nunca fez parte da península entre os dois golfos. Foi em "Horebe, o 
monte de Deus" que Moisés viu a 'sarça ardente' (Êxodo 3.1), e no verso 12 Deus disse a 
ele: "Quando houveres tirado este povo do Egito, servireis a Deus neste monte". O monte 
Horebe sempre se situou em Midiã. Prosseguindo com a comissão que está dando a Moisés, 
Deus especifica "caminho de três dias para o deserto" (verso 18). Segundo Êxodo 4.27 Arão 
encontrou Moisés "no monte de Deus" (Horebe, em Midiã), e foram juntos ao Egito. 

Quando o povo deixou o Egito, Deus o conduziu numa marcha forçada; observar o "para 
que caminhassem de dia e de noite" (Êxodo 13.21). Com três dias de marcha forçada (Êxodo 
3.18) estariam perto de Ezion-Geber (o Eilat de hoje), e com mais dois dias estariam bem 
dentro de Midiã. Mas aí Deus mandou que "voltassem" e "acampassem à beira-mar, de-
fronte de Baal-Zefom" (Êxodo 14.2). Para fazerem isso tinham de deixar a rota estabelecida 
entre Egito e Arábia e caminhar ao sul, deserto adentro; e foi exatamente esse procedi-
mento que levou Faraó a concluir que estavam confusos e perdidos (obviamente ele teria 
espiões seguindo a multidão, muito bem montados, para o manterem informado). Teria sido 
simplesmente impossível que eles se perdessem entre Gósen e o golfo de Suez (o braço 
oeste do mar Vermelho), mas é o que são obrigados a alegar os que colocam o monte Sinai 
na península que ora leva seu nome – uma estupidez patente. No decorrer das décadas e 
dos séculos os israelitas teriam explorado e caçado por toda aquela área, e seria bem co-
nhecida por eles. (E para que os carros de guerra? Faraó poderia tê-los cercado com solda-
dos a pé.) 

Deus os levou por uma ravina chamada 'Wadi Watir' que sai numa praia surpreenden-
temente grande chamada 'Nuweiba' (e é a única praia no golfo de Aqaba com tamanho 
adequado para comportar aquela multidão de pessoas e animais, de longe). A maior parte 
daquele golfo tem muitos metros de profundidade, e é beirado por precipícios, mas preci-
samente em Nuweiba há uma ponte de terra pertinho da superfície que vai de lado a lado, 
a largura do golfo ali sendo de uns 15 km. A largura da 'ponte' é de várias centenas de me-
tros, de sorte que houve uma 'estrada' ampla para a travessia. A ravina que desemboca em 
Nuweiba é estreita, com lados íngremes, de sorte que quando Deus moveu o pilar de nuvem 
para a 'boca' da ravina, Faraó e seus carros ficaram bloqueados. Não podiam passar pelo 
pilar, e não podiam subir os lados com carros, e com mais de 600 carros numa ravina es-
treita, imaginem só o engarrafamento (e os cavalos inconformados!) – certamente foi uma 
confusão como poucas. Entendo que Deus deve ter removido o pilar de nuvem enquanto 
uma parte da multidão ainda estava atravessando, para encorajar Faraó a seguir atrás. O 
resto da história conhecemos. 

Obviamente Deus fez tudo isso de propósito, e esse propósito deve ter sido destruir o 
exército egípcio para não representar uma ameaça a Israel nos primeiros anos na terra pro-
metida. 

Em nossos dias artefatos dos carros foram descobertos naquela ponte de terra. O nome 
dado ao possível Horebe verdadeiro pelo governo saudita é 'el Lowz'. De qualquer maneira, 
o monte Sinai verdadeiro fica em Midiã, e não na península entre os dois golfos. A localização 
na península torna o relato bíblico do êxodo insustentável, ridículo. 
 


